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A Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 

Inves�mentos (ApexBrasil) anunciou  que vai incluir os projetos 

de geração de hidrogênio verde (H2V) do Complexo Industrial e 

Portuário de Pecém (CE), em seu por�ólio de inves�mentos. 

O obje�vo é procurar parceiros financeiros para esse programa, 

que vem despertando o interesse de governos, corporações e 

fundos de inves�mento ao redor do globo. Nesse cenário, a 

inicia�va da ApexBrasil, que chega em um excelente momento, 

mostra ao mercado o apoio do Governo a esses 

empreendimentos e a confiança das autoridades no potencial 

do complexo cearense para esses projetos.

A retroárea de Pecém já tem atraído vários grupos interessados 

em explorar a produção do H2V, principalmente estrangeiros. 

O combus�vel encontra na região as condições ideais para sua 

fabricação, uma vez que esta depende de processos não 

poluentes para manter o selo verde - e essa exigência envolve 

a energia u�lizada no processo, que deve ser limpa e renovável, 

uma demanda atendida diante das ofertas de energia solar 

e eólica no Ceará.

A proposta do complexo portuário é dar início à produção de 

H2V em 2025 e, até 2030, já ter condições de produzir 1,3 

milhão de toneladas do combus�vel por ano.

Diante da procura por fontes energé�cas limpas, o Hidrogênio 

Verde vem despertando um posi�vo interesse estrangeiro, 

especialmente diante do esforço de descarbonização do planeta. 

Segundo execu�vos do BNDES, a busca pelo combus�vel por 

governos de outros países foi tanta que a direção do banco 

antecipou os projetos relacionados ao H2V - antes previstos 

para o final da década. 

Apostar nesse caminho é uma estratégia de grande potencial 

para o Brasil e, nesse sen�do, a decisão da Apex só pode ser 

elogiada. Este é o momento de todos os setores do Governo 

com eventual relação a estes projetos se voltarem a este assunto 

e mostrarem seu apoio a tal programa. O combus�vel do futuro, 

como o H2V é denominado, pode levar o Brasil a ocupar um 

lugar de destaque global no mercado energé�co e, nesse 

sen�do, deve ficar evidente que o País apoia este caminho. 

Equipe de reportagem 
Bárbara Farias, Vanessa Pimentel 
e Tales Silveira
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Cidade Verde 1

Maior programa ambiental 

do transporte no Brasil, o 

Despoluir terá sua principal 

condecoração, o Selo do 

Movimento Cidade Verde, 

entregue a sete cidades da 

região do Porto de Santos 

(SP). Serão condecorados os 

municípios de Santos, 

Guarujá, Cubatão (as três 

cidades onde há terminais 

portuários), São Vicente, Praia 

Grande, Peruíbe e Ber�oga. 

A cerimônia de entrega será 

amanhã, dia 22, às 10 horas, 

na unidade operacional do 

Sest Senat de São Vicente, 

com a presença de prefeitos, 

autoridades e representantes 

das empresas de transporte. 

Cidade Verde 2

Concedido pela Federação 

das Empresas de Transportes 

de Passageiros do Estado de 

São Paulo (Fetpesp), o Selo 

do Movimento Cidade Verde 

é uma inicia�va conjunta da 

Confederação Nacional do 

Transporte (CNT), com o 

Serviço Social do Transporte 

(Sest) e o Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Transporte 

(Senat), contando com o 

apoio da Mercedes Benz. 

Com 15 anos de existência, 

o programa tem o obje�vo 

de reconhecer inicia�vas 

voltadas ao controle das 

emissões de poluentes, 

promovendo a melhora da 

qualidade do ar e o 

crescimento sustentável 

das empresas operadoras.

Cria�vidade e ESG 1

O terminal mul�propósito 

privado da DP World Santos 

está entre os patrocinadores 

da Expo Brazilian Crea�ve 

Ci�es e da programação 

cultural que ocorre 

simultaneamente à XIV  

Conferência Anual da Rede de 

Cidades Cria�vas da Unesco. 

O evento, realizado pela 

primeira vez na América La�na, 

ocorre até o próximo domingo, 

dia 24, em Santos (SP). Nele, 

será possível conhecer mais 

sobre as operações da 

empresa, suas prá�cas ESG 

e programas sociais.

Cria�vidade e ESG 2

Parte da programação da 

Expo, hoje, ao meio-dia, no 

Blue Med Conven�on Center, 

em Santos, haverá um painel 

para debater a importância da 

governança ambiental, social 

e corpora�va – temas 

englobados na sigla ESG 

(Environmental, Social and 

Governance). Vão par�cipar 

o diretor de Pessoas da 

DP World Santos, Alcino 

Therezo; o professor universitário 

Alfredo Cordella; o consultor 

e facilitador do Sebrae, Paulo 

Queija; e o membro do 

Conselho de Gestão de 

Startup, Hudson Carvalho.

Apex busca inves�dores 
para primeiro hub de 

hidrogênio verde do País

O Porto do Pecém tem intenção de iniciar a produção de H2V em 2025 e a expecta�va 
é de que até 2030 consiga fornecer 1,3 milhão de toneladas do combus�vel

A Agência Brasileira de Pro-

moção de Exportações e Inves-

�mentos (ApexBrasil), vin-

culada ao Ministério das Rela-

ções Exteriores, vai incorporar 

ao seu por�ólio de inves-

�mentos os projetos de ex-

pansão relacionados a geração 

de hidrogênio verde (H2V) no 

Complexo Industrial e Por-

tuário do Pecém (CE). O obje-

�vo é apresentá-los a inves�-

dores brasileiros e estrangei-

ros interessados na exploração 

do combus�vel “do futuro”. 

 A geração de hidrogênio 

verde tem sido a aposta de 

diversos fundos de inves�men-

tos e governos ao redor do 

mundo e está ganhando um 

amplo espaço no Porto do Pe-

cém, onde há projetos para a 

implantação do primeiro hub 

energé�co do �po no Nor-

deste. 

 A intenção do complexo é 

iniciar a produção de H2V em 

2025 e a expecta�va é que até 

2030 consiga fornecer 1,3 

milhão de toneladas do com-

bus�vel. 

 São 1000 hectares dispo-

níveis para receber empresas 

do setor interessadas em im-

plantar uma cadeia de produ-

ção, armazenamento e trans-

porte do hidrogênio verde, com 

Agência vai incorporar projetos de expansão relacionados à geração de 
hidrogênio verde no Porto de Pecém (CE) ao seu por�ólio de inves�mentos

NACIONAL

subs�tuindo combus�veis com 

alta emissão de carbono, como 

os fósseis. 

 Neste sen�do, o complexo 

do Pecém trabalha para se tor-

nar um player global na produ-

ção de hidrogênio e derivados 

com preços compe��vos para 

distribuição e exportação e, até 

o momento, já tem assinados 

18 memorandos de coopração 

com esse obje�vo.  

 "O hidrogênio é a nova 

tendência mundial no âmbito 

da energia renovável. Ainda 

que, por enquanto, o assunto 

não tenha regulamentação 

completamente estabelecida, 

há potencialidade natural para 

atrair projetos. Há um grande 

interesse internacional em pro-

jetos dessa natureza e a ApexBra-

sil está pronta para apoiar a 

implementação no Brasil. O 

Hub de Hidrogênio do Comple-

xo do Pecém é um dos pri-

meiros projetos do �po no país 

e o mais avançado. É um local 

estratégico por causa da locali-

zação e por ser um hub logís�co, 

também", destaca Carlos Padilha.

 A região também é atra-

ente para o mercado porque 

tem a primeira Zona de Proces-

samento de Exportação (ZPE) 

em operação no Brasil. As áreas 

de livre comércio, como são 

conhecidas no exterior, pos-

suem um ambiente adequado 

para instalação de plantas fabris 

com foco no comércio interna-

cional. 

 O controle aduaneiro é 

mais ágil, os impostos são re-

infraestrutura adequada para 

esse fim.

 "Existem muitas oportuni-

dades. Dentre elas, destaco os 

inves�mentos em infraestru-

tura de energia, gás natural e 

renovável, como o projeto da 

planta de hidrogênio verde, 

que já conta com o interesse de 

diversos inves�dores interna-

cionais e memorandos de 

entendimento formalizados 

entre empresas interessadas e 

a companhia administradora 

do complexo", explica o analista 

de inves�mentos de óleo e gás 

da ApexBrasil, Carlos Padilha.

 O hidrogênio verde é ob�-

do sem qualquer emissão de 

carbono. É um subproduto da 

eletrólise de fontes de energia 

limpas e renováveis, como a 

água, a solar e a eólica. 

 Quando as instalações das 

usinas no porto começarem, há 

grande expecta�va em torno 

da geração de empregos, renda 

e a contribuição direta para a 

descarbonização do planeta 

até 2050, um dos compromis-

sos assumidos por diversos 

países do mundo no Acordo de 

Paris.

Energia do futuro

De acordo com o estudo World 

Energy Transi�on, feito pela 

Agência Internacional de Ener-

gia Renovável, o hidrogênio 

verde e seus derivados repre-

sentarão 12% do uso final de 

energia até 2050. Junto com a 

eletricidade, cons�tuirá 63% 

do consumo final de energia, 

Divulgação/Apex

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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O HIDROGÊNIO É A 

NOVA TENDÊNCIA 

MUNDIAL NO ÂMBITO 

DA ENERGIA RENOVÁVEL. 

AINDA QUE, 

POR ENQUANTO, O 

ASSUNTO NÃO TENHA 

REGULAMENTAÇÃO 

COMPLETAMENTE 

ESTABELECIDA, 

HÁ POTENCIALIDADE 

NATURAL PARA 

ATRAIR PROJETOS”

CARLOS PADILHA

analista de inves�mentos de 

óleo e gás da ApexBrasil 

duzidos ou zerados dentro 

desse território e as transa-

ções entre as empresas locali-

zadas na ZPE podem ocorrer 

em moeda estrangeira, redu-

zindo o custo cambial. Hoje, 6 

mil hectares estão disponíveis 

para a instalação de indústrias 

com foco no mercado inter-

nacional.

 "Hoje em dia, não há mais 

o compromisso exportador, ou 

seja, caso a empresa queira 

produzir e comercializar os 

bens produzidos na ZPE para o 

mercado interno, isso é possí-

vel. Dessa maneira, ocorre uma 

maior flexibilização da opera-

ção e redução do custo Brasil. 

Acredito na importância das 

ZPEs para atrair inves�mentos, 

fortalecer a cultura exporta-

dora e ampliar a oferta de 

empregos qualificados", diz o 

analista da ApexBrasil.
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Principal preocupação está em estabelecer des�no para os trechos devolvidos

Segundo dados apresentados pelo TCU, a quan�dade
 de trechos ferroviários ociosos no País é de 18.554 km

 Setrap/Arquivo

 TCU recomenda que governo melhore 
processo de devolução de ferrovias

4

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) recomendou que o 

governo já defina os des�nos 

dos trechos ferroviários du-

rante um processo de devo-

lução de ferrovias. As reco-

mendações fazem parte de 

uma auditoria operacional 

sobre o processo de devolução 

de malhas concedidas por con-

cessionárias de ferrovia, publi-

cada na quarta-feira (20).

 Segundo o tribunal, a Lei 

14.273/2021, o Novo Marco 

Legal das Ferrovias, trouxe 

diversas melhorias para o 

processo de devolução. Neste 

caso, o principal aprimo-

ramento veio na determinação 

de que todo pedido de desa-

�vação ou de devolução de tre-

chos ferroviários precisará ser 

acompanhado de estudo técni-

co disponibilizado pela conces-

sionária que indique as alterna-

�vas de des�nação dos bens.

 Contudo, o relator do pro-

cesso, ministro Bruno Dantas, 

defendeu que, mesmo com o 

estudo técnico em mãos, ainda 

há risco de que a malha devol-

vida possa ser abandonada. O 

maior temor está na pers-

pec�va de que as solicitações 

de devolução pelas operadoras 

ferroviárias aumentem nos 

próximos anos.

 Em seu relatório, Dantas 

afirma que as ferrovias Centro-

Atlân�ca e Malha Sul, cujas 

concessionárias têm interesse 

em celebrar prorrogações an-

tecipadas de seus contratos, 

apresentam percentuais eleva-

dos de malhas inoperantes ou 

ociosas — 75,8% para a pri-

meira, administrada pela VLI, e 

77,1% no caso da Malha Sul, 

concessão da Rumo.

 O ministro então recomen-

da que os órgãos envolvidos, ao 

estruturarem o processo de 

devolução de trechos, "assegu-

rem a des�nação defini�va de 

trechos ferroviários previamen-

te à efe�va devolução desses, a 

fim de conferir adequado e 

tempes�vo aproveitamento dos 

segmentos devolvidos".

Outra recomendação de Dan-

tas está no processo de par�-

cipação social para tratar das 

devoluções ferroviárias. Se-

gundo o ministro, o governo 

pode realizar mais audiências e 

consultas públicas para tratar 

de pedidos de devolução de 

trechos ferroviários por parte 

de concessionárias.  

 A Corte de Contas tam-

bém recomendou que a estru-

turação do processo de devo-

lução de trechos conte com 

uma par�cipação integrada 

entre empresa, o Ministério da 

Infraestrutura, Agência Nacio-

nal de Transportes Terrestres 

(ANTT) e Departamento Na-

cional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit). A ideia é 

fazer com que as decisões a 

serem tomadas "estejam ali-

nhadas ao planejamento da 

infraestrutura do País".

Despedida

A sessão desta quarta-feira 

marcou a despedida da minis-

tra Ana Arraes como pre-

sidente da Corte de Contas. Na 

próxima semana, a ministra 

completa 75 anos e se apo-

senta compulsoriamente.

  Deputada por dois manda-

tos, foi eleita em 2011 para o 

TCU. Ela é mãe de Eduardo 

Campos, ex-governador do 

Estado e que faleceu em 2014 

em um acidente aéreo, enquan-

to era candidato a presidente.

 Quem deverá ocupar a 

presidência interinamente é o 

ministro Bruno Dantas. A ten-

dência é que ele assuma defini-

�vamente o cargo no ano que 

vem, quando o TCU fará nova 

eleição. Como o protocolo 

também garante uma reelei-

ção, o ministro deverá presidir a 

corte até o final de 2024.

 Com a saída de Ana Arraes, 

um novo ministro deverá ser 

indicado. A vaga será de es-

colha da Câmara dos Depu-

tados, uma vez que a úl�ma foi 

indicação do Senado. Na oca-

sião, o senador Antônio Anas-

tasia foi conduzido ao cargo.

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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 A preocupação de Dantas 

é também embasada em uma 

série de gastos do governo ao 

longo dos anos com as ferro-

vias abandonadas, algo que 

vem fazendo o Brasil acumular 

prejuízos desde a década de 50.

 Um dos casos mais emble-

má�cos é o da Rede Ferroviária 

Federal SA (RFFSA), que já che-

gou a ter mais de 31 mil km de 

ferrovias e consolidou 18 fer-

rovias regionais. De 1986 a 

1996 a empresa acumulou uma 

dívida de US$ 3,77 bilhões. Em 

1992, a estatal foi incluída no 

Programa Nacional de Deses-

ta�zação. Na época, a autar-

quia gerava US$ 1 milhão de 

prejuízo ao dia. 

Par�cipação da sociedade 

e planejamento

Foi prorrogada a pesquisa 

eletrônica promovida pela 

Empresa de Planejamento e 

Logís�ca SA (EPL), vinculada ao 

Ministério da Infraestrutura, 

em parceria com a Agência 

Nac iona l  de  Transportes 

Terrestres (ANTT) para revisar 

a tabela de pisos mínimos de 

frete do transporte rodoviário 

de cargas.

 O mo�vo do adiamento 

foi a falta de um número su-

ficiente de transportadores 

para realização de uma amos-

tragem segura para a pesquisa.  

Agora, a pesquisa irá até a 

próxima quarta-feira (27). Os 

dados compilados serão apli-

cados na próxima revisão, 

prevista para janeiro do pró-

ximo ano.

 Com 12 itens, o ques-

�onário pode ser respondido 

por coopera�vas, empresas e 

transportadores autônomos 

que atuam no setor rodoviário 

de carga. As perguntas tratam 

de temas como a quan�dade 

de horas semanais trabalhadas 

pelos motoristas, velocidade 

média das viagens, rendimento 

do combus�vel e até mesmo o 

número de lavagens feitas nos 

veículos.

 A P N P M -T RC  é  u m a 

polí�ca pública prevista na Lei 

nº 13.703, de 2018. O obje�vo 

é promover condições raz-

oáveis à realização de fretes no 

território nacional, de forma a 

proporcionar a adequada 

retribuição ao serviço pres-

tado.

 Cabe à ANTT publicar 

norma estabelecendo os pisos 

mínimos referentes ao quilô-

metro rodado na realização de 

Pesquisa para revisar pisos mínimos
 de frete é prorrogada

fretes, por eixo carregado, 

consideradas as distâncias e as 

especificidades das cargas 

definidas no art. 3º da Lei nº 

13.703, de 2018.

Prazo se encerraria na quarta-feira (20), mas foi estendido até o próximo dia 27

O mo�vo do adiamento foi 
a falta de um número suficiente

 de transportadores para 
realização de uma amostragem 

segura para a pesquisa

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Valter Campanato/Agência Brasil
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As oportunidades são distribuídas entre os municípios de São Luís, Santa Inês e Açailândia

Vale abre vagas para mulheres e 
pessoas com deficiência no Maranhão

A mineradora Vale abriu na 

úl�ma segunda-feira (18) ins-

crições para vagas exclusivas 

para mulheres e pessoas com 

deficiência (PCD) do Programa 

Formação Profissional (PFP) da 

empresa. No Maranhão, são 

cerca de 100 oportunidades 

distribuídas entre os municípios 

de São Luís, Santa Inês e 

Açailândia.

 O PFP oferece qualificação 

profissional para o desempenho 

de funções operacionais e 

técnicas em diversas áreas de 

negócio da Vale. As mulheres e 

as pessoas com deficiência 

(homens ou mulheres) interes-

sadas em se candidatar ao 

O programa é realizado em parceria 
com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e para par�cipar é 
preciso ter a par�r de 18 anos de idade

processo devem se inscrever 

pelo site www.vale.com/pfp até 

o dia 27 deste mês. 

 O programa é realizado em 

parceria com o Senai (Serviço 

Nacional de Aprendizagem 

Industrial) e para par�cipar é 

preciso ter a par�r de 18 anos de 

idade e formação completa no 

Ensino Médio Regular ou em 

Cursos Técnicos de Ensino 

Médio, de acordo com a vaga. A 

aprendizagem teórica dura de 

quatro a seis meses e a prá�ca 

ocorre em até 12 meses, nas 

instalações regionais da Vale.

 O programa de formação é 

uma das principais portas de 

entrada para cargos operacio-

nais e técnicos na Vale, e reforça 

a meta da empresa de dobrar a 

representa�vidade de mulheres 

até 2025 (de 13% para 26%). 

 Para a maranhense Dani-

elle Ferreira, que hoje atua na 

trans e de pessoas com defici-

ência contribui para a evolução 

da empresa, uma vez que um 

ambiente mais diverso resulta 

em inovação, troca de experi-

ências, diferentes pontos de 

vista e produ�vidade. Busca-

mos a pluralidade e oferecemos 

um ambiente de trabalho que 

respeita e reconhece a singula-

ridade de cada um”, afirma.

Processo sele�vo 

Além do Maranhão, a Vale tam-

bém oferece vagas no Pará, 

Espírito Santo, Rio de Janeiro e 

Minas Gerais. O processo 

sele�-vo será online, dividido 

em cinco etapas e ocorrerá en-

tre os meses de julho e novem-

bro. As etapas incluem inscri-

ções, avaliações de conhe-

cimento, painel virtual de entre-

vistas com gestores(as) da 

empresa e exames médicos. A 

unidade da Vale em Açailândia, o 

programa representou uma 

verdadeira transformação. 

 “Ter par�cipado do Pro-

grama representou a oportuni-

dade de sonhar com um futuro 

melhor, de ter uma profissão. E 

foi o que aconteceu comigo. 

Desde que entrei, vivi um 

processo de formação com 

várias descobertas e apren-

dizados. Foi uma trajetória de 

superação e transformação. 

Hoje faço parte do grupo de 

mulheres maquinistas de pá�o 

da Estrada de Ferro Carajás. O 

sonho virou realidade”. Danielle 

par�cipou da edição 2020 do 

Programa de Formação Pro-

fissional.

 Mira Noronha, gerente 

global de Atração de Talentos da 

Vale, destacou este compro-

misso com a diversidade. “A 

atração de mais mulheres cis e 

previsão é de que o início da for-

mação aconteça em novembro. 

O calendário do processo está 

disponível em www.vale.com/pfp

 Os(as) selecionados(as) 

receberão remuneração mensal 

de até R$ 1.937,31 para o cargo 

Trainee Operacional e de 

R$2.286,76 para o cargo Trainee 

Técnico Operacional. Terão 

direito também à assistência 

médica, seguro de vida, reem-

bolso creche e pré-escola, bene-

�cios de a�vidade �sica (Gym-

pass), acesso ao Apoiar — 

programa de assistência ao 

empregado que dá suporte jurí-

dico, financeiro e psicológico, 

vale-refeição ou refeitório no 

local de atuação (quando apli-

cável), vale-alimentação, vale-

transporte (quando aplicável) 

ou transporte no local de 

atuação, cesta de Natal, dentre 

outros.

Divulgação/Vale
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vanessa@portalbenews.com.br

O PROGRAMA DE 

FORMAÇÃO É UMA 

DAS PRINCIPAIS 

PORTAS DE ENTRADA 

PARA CARGOS 

OPERACIONAIS E 

TÉCNICOS NA VALE, E 

REFORÇA A META DA 

EMPRESA DE DOBRAR 

A 

REPRESENTATIVIDADE 

DE MULHERES ATÉ 

2025 (DE 13% PARA 

26%). 
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Suframa promove encontro para discu�r futuro da floresta e inicia�vas de geração de renda local)

Divulgação

Evento vai debater o 
desenvolvimento sustentável 

da Amazônia até 2040

Acontece em Manaus, nos 

próximos dias 25 e 26, o 

evento Projeto Amazônia 

2040, que será realizado pela 

Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (Suframa), 

autarquia vinculada ao Minis-

tério da Economia que admi-

nistra a Zona Franca de Ma-

naus (ZFM).

 O encontro será na sede 

do órgão, e os interessados em 

par�cipar de forma presencial 

devem se inscrever, gratui-

tamente. Confira no portal BE 

News o link para garan�r uma 

vaga.

 De qualquer forma, as 

palestras, oficinas e debates 

serão gravadas e disponi-

bilizadas posteriormente no 

canal da Suframa no YouTube.

 O encontro vai reunir pa-

lestrantes envolvidos no deba-

te acerca do futuro do desen-

volvimento sustentável do 

bioma amazônico. Serão pro-

postas estratégias para isso, 

com base em cenários prová-

veis e eixos temá�cos que 

contribuam para a formulação 

de polí�cas públicas pela 

Suframa.

 A intenção é reduzir desi-

gualdades regionais e melhorar 

a qualidade de vida da popula-

ção, em especial com suges-

tões que possam resultar em 

apoio ou fomento às a�vidades 

voltadas ao ‘Desenvolvimento 

Endógeno’, ou seja, mais inde-

pendente da instrumentali-

zação dos incen�vos fiscais 

regionais. Serão discu�das 

ainda ferramentas capazes de 

criar oportunidades de geração 

de emprego e renda local.

“Amazônia 2040”

O evento marcará também a 

formalização do projeto “Ama-

zônia 2040: cenários prospec-

�vos e agenda estratégica para 

o Desenvolvimento”, que foi 

lançado em maio deste ano e é 

coordenado em âmbito nacio-

nal pela Associação Nacional 

dos Servidores da Carreira de 

Planejamento e Orçamento 

(Assecor) e pela Universidade 

Católica de Brasília (UCB).

 A inicia�va está na fase 

inicial de construção e a expec-

O encontro será realizado na sede da Suframa e vai reunir palestrantes que
irão debater o futuro do desenvolvimento sustentável do bioma amazônico

ta�va é que, após a contribui-

ção dos diversos atores e es-

pecialistas dos setores público 

e privado, a agenda estratégica 

com cenários prospec�vos de 

desenvolvimento para a Ama-

zônia até 2040 seja definida 

até dezembro deste ano e 

possa seguir para homologa-

ção do Conselho de Adminis-

tração da Suframa (CAS).

Programação

Na segunda-feira (25), entre 8h 

e 12h, além da solenidade de 

abertura e de ações de creden-

ciamento, está prevista a reali-

zação da palestra “As megaten-

dências globais no contexto da 

Amazônia 2040” e de debates 

sobre temas como bioecono-

mia e produção de alimentos; 

recursos hídricos e monito-

ramento climá�co; inovação e 

tecnologias para saúde e pro-

dução de medicamentos na 

Amazônia;  inovação para 

cidades inteligentes e susten-

táveis; e defesa nacional em 

faixa de fronteira e segurança 

regional.

 Na parte da tarde, entre 

14h e 17h, serão promovidas 

oficinas presenciais de cons-

trução de cenários prospec-

�vos.

 Já na terça-feira (26), 

também entre 8h e 12h, será 

 
 

 
 

realizada a palestra “Zona 

Franca de Manaus: Impactos, 

Efe�vidade e Oportunidades” 

e nova rodada de debates 

sobre temas como Indústria 

4.0 e Internet das Coisas; 

infraestrutura e logís�ca ama-

zônica ;  tecnologias  para 

exploração mineral e de óleo e 

QUINTA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 2022

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

SERÃO PROPOSTAS 

ESTRATÉGIAS 

VOLTADAS PARA 

O DESENVOLVIMENTO 

DO BIOMA 

AMAZÔNICO, 

COM BASE EM 

CENÁRIOS PROVÁVEIS 

E EIXOS TEMÁTICOS 

QUE CONTRIBUAM 

PARA A 

FORMULAÇÃO 

DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS

gás; e fontes renováveis de 

energia.

 À tarde dará con�nuidade 

às oficinas presenciais de cons-

trução de cenários prospec-

�vos, até o encerramento, ma-

rcado para às 16h30, com par-

�cipação do superintendente 

da Suframa, Algacir Polsin.

PROGRAMAÇÃO

25/07 – 08h30 às 17h00

• As Megatendências Globais no contexto da Amazônia 2040

• Bioeconomia e Produção de Alimentos

• Recursos Hídricos e Monitoramento Climá�co

• Inovação e Tecnologias para Saúde e Produção de 

Medicamentos na Amazônia

• Inovação para Cidades Inteligentes e Sustentáveis

• Defesa Nacional em Faixa de Fronteira & Segurança Regional

• Oficinas de Construção de Cenários Prospec�vos

26/07 – 08h30 às 16h30

• Zona Franca de Manaus: Impactos, Efe�vidade e 

Oportunidades

• Indústria 4.0 e Internet das Coisas

• Infraestrutura e Logís�ca Amazônica

• Tecnologias para Exploração Mineral e de Óleo & Gás

• Fontes Renováveis de Energia

• Oficinas de Construção de Cenários Prospec�vos

• Encerramento às 16h30
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Secretário nacional de Portos falou sobre o processo 
de desesta�zação durante live do Sudeste Export

Divulgação/SPA

Governo corre para leiloar 
Porto de Santos até dezembro, 
diz Povia

Questões referentes ao túnel 

imerso Santos-Guarujá e à 

Usina Hidrelétrica de Ita�nga 

ainda estão sendo discu�das 

pelos órgãos afins dentro do 

processo que visa a deses-

ta�zação do Porto de Santos 

(SP). O Governo Federal tem 

pressa e corre contra o tempo 

para realizar o leilão em dezem-

bro deste ano. 

 Quem disse isso foi o se-

cretário Nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, Ma-

rio Povia, durante sua par�ci-

pação na live “112 anos do 

Porto do Rio de Janeiro: desa-

fios e oportunidades para todo 

o sistema portuário fluminen-

se”, que o Sudeste Export – 

Fórum Regional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária pro-

moveu na tarde de quarta-feira 

(20), direto do Rio de Janeiro, e 

que teve transmissão ao vivo 

pelo  Portal BE News.

 Segundo Povia, a intenção 

é esgotar todas as pendências 

referentes ao túnel imerso, que 

é um empreendimento parale-

lo que consta no modelo de 

desesta�zação do Porto de 

Santos. E da mesma forma com 

relação à Usina de Ita�nga.

 “Nós queremos encami-

nhar isso (o processo de deses-

ta�zação) ao TCU (Tribunal de 

Contas da União) no estado da 

A ideia do governo, segundo o secretário, é esgotar todas as pendências referentes ao túnel imerso, que é um 
empreendimento paralelo que consta no modelo de desesta�zação do Porto de Santos, e também com relação à Usina de Ita�nga

arte. Nós não queremos deixar 

nenhuma questão com dúvida, 

que enseje um retorno dos 

autos, uma instrução processual 

complementar”, revelou Povia. 

 “Essa agenda está no limi-

te. A gente não pode perder 

tempo e correr o risco de não 

conseguirem levar a licitação 

adiante neste ano, mas ainda 

trabalhamos com essa pers-

pec�va de, no limite, conse-

guirmos fazer o leilão em de-

zembro”, reiterou.

 Povia disse que uma nova 

reunião deverá ocorrer nesta 

quinta-feira (21) entre os entes 

envolvidos — Secretaria de Por-

tos e Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) — 

contornos finais junto com a 

APPA (Administração dos Por-

tos de Paranaguá e Antonina) e 

EPL (Empresa de Planejamento 

e Logís�ca). É importante que a 

gente avance nessa agenda”, 

destacou o secretário, enfa�zan-

do que este é um dos projetos 

estratégicos de sua pasta. 

 Outro projeto que avalia 

como estratégico é a BR dos 

Rios, que visa transformar rios 

navegáveis em hidrovias. “A 

gente tem uma agenda con-

creta que é a Lagoa Mirim, mas 

precisa desenvolver o modelo 

que converta do Oiapoque ao 

Chuí. Nesse sen�do, também, 

é uma agenda muito cara ao 

ministro Marcelo (Sampaio, da 

para debater sobre os aperfei-

çoamentos do processo de pri-

va�zação do complexo portuá-

rio san�sta.

Outros portos

Em relação à desesta�zação do 

Porto de São Sebas�ão (SP), 

Povia disse que o processo já 

foi encaminhado ao TCU para 

análise e aprovação. E quanto à 

Itajaí (SC),  a documentação já 

está sendo encaminhada para a 

fase final junto à Antaq. “Deve 

ir brevemente para a Corte de 

Contas (TCU)”, afirmou.

 Povia citou ainda o projeto 

de concessão do canal de 

acesso do Porto de Paranaguá 

(PR). “A gente já está em 

Infraestrutura)”, comentou. 

 Povia reiterou que a pro-

posta de decreto da BR do Mar 

está pronta. “Já discu�mos isso 

com a agência reguladora e já 

está na nossa consultoria jurí-

dica para encaminhar isso para 

o ministro (Marcelo Sampaio) e, 

depois, para a Casa Civil”, fi-

nalizou.

 A live “112 anos do Porto 

do Rio de Janeiro: desafios e 

oportunidades para todo o 

sistema portuário fluminense” 

foi comandada pelo presidente 

do Conselho do Sudeste Ex-

port, Marcelo Sammarco, e 

também teve a par�cipação da 

gerente-geral da Unidade de 

Agenciamento Marí�mo da 

Wilson Sons, Flávia Carvalho; e 

do diretor da Triunfo Logís�ca, 

Mario Meira.

O Porto do Rio de Janeiro 

completou 112 anos na quarta-

feira (20) celebrando um cres-

cimento na movimentação de 

cargas e com projetos em 

andamento. Os bons resultados 

e as novidades do complexo 

portuário foram discu�dos du-

rante a live “112 anos do Porto 

do Rio de Janeiro: desafios e 

oportunidades para todo o sis-

tema portuário fluminense”, que 

o Sudeste Export – Fórum 

Regional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária promoveu na 

tarde de quarta, direto do Rio. 

 O porto registrou um au-

mento de 14,3% na movimen-

tação de cargas entre janeiro e 

maio deste ano, em comparação 

ao ano anterior, sendo que, 

neste universo, houve um cres-

cimento de 26,5% nas opera-

ções de contêineres. A Com-

panhia Docas do Rio de Janeiro, 

estatal que administra o porto, 

projeta encerrar 2022 com 10,5 

milhões de toneladas de merca-

dorias movimentadas, 11,3% a 

mais em relação ao ano passado.

 As a�vidades portuárias 

geraram R$ 250 milhões em 

impostos e tributos municipais, 

estaduais e federais, e mantêm 

1.800 empregos diretos e mais 

de mil indiretos.

 Entre os projetos em and-

amento está a implantação do 

VTMIS (sigla inglesa para Sis-

tema de Gerenciamento e Infor-

mação do Tráfego de Embarca-

ções). Esse sistema irá cont-

emplar também o Porto de 

Niterói, com a instalação de um 

Local Port Service (LPS) até o 

final deste ano. O obje�vo é 

melhorar a eficiência e a se-

gurança nos acessos aqua-

viários aos portos e aperfeiçoar 

o controle do tráfego aquaviário 

na Baía de Guanabara.

 Os dados foram revelados 

pelo presidente do Conselho do 

Sudeste Export, Marcelo Sam-

marco, que comandou o fórum e 

comentou ainda sobre dois ar-

rendamentos futuros de dois 

terminais de granéis líquidos, 

um de gás natural liquefeito 

(GNL), dois terminais de carga 

geral e um terminal voltado ao 

atendimento de a�vidades 

offshore.

 “As obras de infraestrutura 

têm facilitado muito a vida dos 

arrendatários. Hoje, nós precisa-

mos de inves�mentos em ferro-

vias, rodovias e acesso marí�mo 

e tudo isso está sendo concre-

�zado. Esperamos que, num 

futuro muito próximo tenhamos 

um cenário muito melhor”, 

Porto do Rio de Janeiro comemora 112 anos 
com projetos e bons resultados

  

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

afirmou o diretor da Triunfo Lo-

gís�ca e presidente do Sindi-

cato dos Operadores Portuários 

do Estado, Mario Meira.

Inves�mentos

O secretário Nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários, 

Mario Povia, que foi diretor de 

Gestão Portuária da CDRJ, falou 

sobre os inves�mentos que 

ocorrerão em curto e médio 

prazos, como a ampliação do 

Cais da Gamboa, onde funciona 

o Terminal de Passageiros, e o 

terminal de trigo, que está em 

obras de expansão para receber 

navios de grande porte, os 

Panamax. “Isso potencializará 

toda essa faixa de berço, bene-

ficiando os demais arrenda-

tários, par�cularmente a Triun-

fo, que opera ferro gusa e pro-

dutos siderúrgicos nessa re-

gião”, disse Povia.

 O presidente da Logís�ca 

Brasil, André de Seixas, res-

saltou as facilidades de acesso 

ao porto. “A gente tem um 

acesso na Avenida Brasil, em 

Manguinhos, que afasta o por-

to do centro da cidade. Nós 

temos um bairro inteiro que é 

uma retroárea logís�ca incrível, 

onde os usuários podem deso-

var os seus contêineres”, de-

tacou.

 A gerente-geral da Unida-

de de Agenciamento Marí�mo 

da Wilson Sons, Flávia Car-

valho, destacou os impactos 

das inovações tecnológicas. 

“Temos que usar cada vez mais 

tecnologia no nosso dia a dia”, 

disse ela, citando inicia�vas da 

empresa, como o Porto sem 

Papel e o Portal Único do Co-

mércio Exterior.

 
 

 
 

ESSA AGENDA ESTÁ 

NO LIMITE. A GENTE NÃO 

PODE PERDER TEMPO E 

CORRER O RISCO DE NÃO 

CONSEGUIRMOS LEVAR 

A LICITAÇÃO ADIANTE 

NESTE ANO, MAS AINDA 

TRABALHAMOS COM 

ESSA PERSPECTIVA DE, 

NO LIMITE, 

CONSEGUIRMOS FAZER O 

LEILÃO EM DEZEMBRO”

MARIO POVIA

secretário nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários



ESG e os 
novos mares na 
sustentabilidade 
portuária

ESG não é modismo ou tendência. É uma evolução do tradicional 

Triple Bo�on Line da Sustentabilidade (dimensão ambiental, social 

e econômica). ESG, para a sigla em inglês Environmental, Social 

and Governance, para o bom português, Ambiental, Social e 

Governança, começou em 2004, quando houve uma conferência 

organizada pelo Pacto Global e pela ONU, liderada por Kofi Annan.

E
stamos vivendo tempos di�ceis, epidemia, guerra, 

mudanças climá�cas, crise econômica, polí�ca e de 

contêiner. Contudo, há esperança. E este 

sen�mento nos inspira e nos mo�va. Essa esperança 

está na mudança de paradigma de um capitalismo 

sem limites para o capitalismo de stakeholders. O obje�vo de 

apenas obter lucro pelas organizações não é mais suficiente 

para o sucesso e perenidade. Neste novo �po de capitalismo, 

além da geração de riqueza, as organizações mais modernas 

estão buscando entregar um propósito social para a sociedade. 

Este propósito social se une com a definição de visão, valores e 

missão, reescrevendo os manuais de planejamento estratégico. 

As organizações se posicionam como a�vistas corpora�vas. 

Este novo vetor de desenvolvimento contribui para melhorar a 

relação com a comunidade, atrair e reter os melhores talentos 

e também aumentar a lucra�vidade.

E como os portos devem se posicionar neste novo contexto? 

Este é o grande desafio para os verdadeiros líderes. Muito se 

fala em transformação digital, mas antes de pensarmos em 

inovação, inteligência ar�ficial e navios autônomos, vamos 

discu�r a jornada de transformação sustentável. Apenas 

repe�r que o transporte aquaviário é o mais sustentável 

entre todos os modais não é suficiente.

Neste contexto de capitalismo de stakeholders e de 

sustentabilidade surgiu a ideia do livro Manifesto ESG 

Portuário. ESG não é modismo ou tendência. É uma evolução 

do tradicional Triple Bo�on Line da Sustentabilidade (dimensão 

ambiental, social e econômica). ESG, para a sigla em inglês 

Environmental, Social and Governance, para o bom português, 

Ambiental, Social e Governança, começou em 2004, quando 

houve uma conferência organizada pelo Pacto Global e pela 

ONU, liderada por Kofi Annan. Contou com a par�cipação de 

50 CEOs das maiores ins�tuições financeiras do mundo. Este 

encontro resultou na publicação Who Cares Wins, que 

cunhou pela primeira vez o termo ESG.

Em 2020, Larry Fink, CEO da BlackRocky (maior gestora de 

a�vos do mundo com US$ 10 trilhões), divulgou sua carta 

anual aos acionistas com diretrizes para inves�mentos em 

empresas com prá�cas em ESG. Na carta de 2022, foi ressaltado 

o Capitalismo de Stakeholders e o propósito como vetor de 

rentabilidade das organizações. Este movimento vem se 

expandindo com muitos impactos na estratégia das organizações.

No setor portuário não é diferente. A relevância do modelo de 

gestão ESG só vem aumentando, assim como na academia. Na 

Universidade Federal do Maranhão, eu coordeno o grupo de 

pesquisa LabPortos. Ao desenvolvermos o planejamento 

estratégico de 2021, nós elencamos o tema ESG como diretriz 

principal. Este tema vai nortear nossas pesquisas, orientações, 

projetos, eventos, ar�gos etc.. Como um dos resultados deste 

planejamento estratégico, resolvemos produzir a primeira 

publicação brasileira dedicada ao setor portuário sobre o 

tema ESG. Assim como a Antaq (Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários) fez em 2011, sob a gestão do 

diretor-geral Fernando Fialho, com a publicação O Porto 

Verde, o livro Manifesto ESG Portuário pretende contribuir 

para a disseminação da temá�ca da transformação 

sustentável e do ESG.

O livro foi organizado por mim e pelo professor doutor Leo 

Tadeu Robles, pesquisador do LabPortos, e tem como 

coautores, além da nossa par�cipação, a também pesquisadora 

do LabPortos, profª. dra. Darliane Ribeiro Cunha. E contou com 

os(as) convidados(as) prof. M.Sc. Diego Matos (Ins�tuto Federal 

do Maranhão),  Luane Lemos (gerente ambiental do Porto do 

Itaqui), Flávia Nico (Secretaria Nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários) e Luciana Guerise (Associação de 

Terminais Portuários Privados).

O obje�vo do livro está relacionado diretamente com o �tulo. 

Como um manifesto, pretendemos sensibilizar e persuadir a 

comunidade portuária a aderir ao modelo e estratégia ESG. 

Pretendemos que ele seja mais um passo a auxiliar os portos e 

terminais na jornada da sustentabilidade. Também esperamos 

que ele sirva aos pesquisadores, professores e estudantes que 

se interessam por logís�ca, portos e sustentabilidade. Ele 

aborda os seguintes temas: evolução da sustentabilidade; 

gestão ambiental portuária; inovação social; governança 

portuária; transparência e relatórios de sustentabilidade; 

Obje�vos de Desenvolvimento Sustentável e comunicação e 

gamificação no setor portuário.

Por estes mo�vos resolvemos publicar o livro de forma digital 

e gratuita com o obje�vo de compar�lhar o máximo possível 

este conhecimento e esta provocação. Ele pode ser acessado 

no link: h�ps://rebrand.ly/manifestoesgportuario.

Alguns portos já estão bem adiantados nesta jornada de 

transformação sustentável, outros ainda carecem de 

sensibilização, formação e inves�mentos. Todos os atores do 

ecossistema portuário, academia, portos, reguladores, clientes, 

armadores e demais operadores precisam se conectar e 

trabalhar em conjunto. Haverá momentos de compe�ção, mas 

há momentos de colaboração e cooperação. E este é um bom 

mo�vo para colaborar e cooperar.
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